Capítulo 100. A tentação que teve por meio dos ratos,  da qual o Senhor o consolou e, então, lhe assegurou o seu reino. 

1 Dois anos antes de sua morte, quando estava em São Da​mião numa pequena cela feita de esteiras e era muitíssimo ator​mentado pela doença dos olhos, a ponto de não poder ver a luz do dia nem a do fogo por mais de cinqüenta dias, 2 aconteceu que, por divina permissão e para aumentar seu sofrimento e seu méri​to, entraram na cela tantos ratos que, correndo dia e noite sobre ele e em volta dele, não o deixavam orar nem descansar. 3 Além disso, quando comia, subiam sobre sua mesa e o atormen​tavam muito; tanto que ele e seus companheiros compreenderam claramente que se tratava de uma tentação diabólica.
4Vendo-se mortificado por tantas provações, uma noite, com pena de si mesmo, o bem-aventurado Francisco disse no seu interior: “Senhor, vinde em meu auxílio (cf. Sl 70,12) na minha doença, para que eu possa suportá-las com paciência”.
5 E logo lhe foi dito em espírito: “Dize-me, irmão: se, por es​tas tuas enfermidades e tribulações, alguém te desse um tesouro tão grande e precioso 6 que, se toda a terra fosse puro ouro, todas as pedras fossem pedras preciosas e toda a água fosse bálsamo, tu as considerarias um nada em comparação (cf. Sb 7,9) com tão grande tesouro, não te alegrarias muito?” 7 Respondeu o bem-aventurado Francisco: “Tal tesouro, Senhor, seria grande e muito precioso, muito agradável e desejável (cf. Sl 18, 11).
8 E ouviu de novo (cf. Ap 10,8) que lhe dizia: “Pois então, irmão, alegra-te e rejubila-te em tuas enfermidades e tribulações e, de resto, fica tão tranqüilo como se já estivesses no meu reino”.
9 Levantando-se de manhã, disse a seus companheiros: “Se o imperador desse um reino inteiro a um de seus servos, não deve​ria o servo alegrar-se muito? Se, porém, lhe desse todo o império, não deveria alegrar-se muito mais?” 10 E acrescentou: “Portanto, devo realmente alegrar-me muito nas minhas enfermidades (cf. 2Cor 12,10) e tribulações, ser confortado no Senhor (cf. Ef 6,10) e sempre dar graças a Deus, Pai (cf. Ef 5,20), a seu único Filho, o Senhor Jesus Cristo, e ao Espírito Santo pela grande graça que o Senhor me deu, 11 pois se dignou assegurar seu rei​no a mim, seu indigno servo, vivendo ainda na carne.
12 Por isso, para seu louvor, para nossa consolação e para a edificação do próximo, quero compor um novo Louvor das Criaturas do Se​nhor, das quais nos servimos diariamente, sem as quais não po​demos viver e nas quais o gênero humano ofende muito o Cria​dor. 13 E constantemente somos ingratos por tão grande graça e tão grande bene​ficio, não louvando o Senhor, criador e doador de todos os bens, como deveríamos”. E, sentando-se, começou a meditar por al​gum tempo.
14 Depois disse: “Altíssimo, onipotente e bom Senhor” etc. e fez um canto sobre isso e o ensinou a seus companheiros para que o recitassem e cantassem. 15  Pois seu espírito estava em tanta consolação e doçura que mandou chamar Frei Pacífico, que no mundo era chamado rei dos ver​sos e foi um mestre de canto muito cortês; 16 e queria dar-lhe alguns frades bons e espirituais, para que fossem com ele pelo mundo pregando e a cantando os louvores do Senhor. 17 Disse que queria que quem dentre eles soubesse pregar melhor, pregasse primeiro ao povo e, depois da pregação, todos cantassem juntos os louvores do Senhor, como jograis do Senhor.
18 Terminados os louvores; queria que o pregador dissesse ao povo: “Nós somos jograis do Senhor e a recompensa que queremos receber de vós é que permaneçais na verdadeira penitência”. 19 E disse: “Pois, que são os servos de Deus, senão seus jograis, que devem erguer os corações dos ho​mens e levá-los à alegria espiritual?” 20 Dizia isso especialmente dos frades menores, que foram dados ao povo de Deus para sua salvação.

